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2 de maio de 2018

O ORÇAMENTO DA UE  
PARA O FUTURO

FUNDO EUROPEU DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL E FUNDO DE COESÃO

Orçamento de 273 mil milhões de euros

investir em investigação e inovação

apoiar as pequenas empresas

contribuir para a transição para uma 
economia hipocarbónica;

apoiar as redes digitais, energéticas e de 
transportes

financiar mais eficazmente a saúde, 
a educação e as infraestruturas sociais, bem 
como o desenvolvimento urbano sustentável

FUNDO SOCIAL EUROPEU +

Orçamento de 101 mil milhões de euros

investir nas pessoas

assegurar a todos oportunidades mais 
equitativas

financiar a aquisição de competências, 
o emprego dos jovens e a inclusão social

DESENVOLVIMENTO REGIONAL E COESÃO

POR QUE MOTIVO É UMA PRIORIDADE?

QUAIS SÃO AS IMPLICAÇÕES EM TERMOS FINANCEIROS?

A política de coesão é a principal política de investimento na UE, na medida em que potencia a criação de emprego, 
o crescimento sustentável e a inovação nas diversas regiões da Europa, ao mesmo tempo que apoia a coesão económica, 
social e territorial da União. Ainda que a economia europeia esteja a recuperar o seu dinamismo, persistem disparidades 
entre e nos Estados-Membros.

Hoje em dia, os Estados-Membros e as regiões continuam a precisar de apoio para dar resposta aos problemas que 
persistem, bem como aos novos desafios que se lhes deparam, como o controlo da globalização, a evolução industrial, 
a aposta na inovação e na digitalização, a gestão da migração a longo prazo e o combate às alterações climáticas.

Geridos em estreita parceria com os Estados-Membros e as regiões, os fundos da política de coesão continuarão 
a dinamizar a convergência económica e a coesão social. Deverão igualmente melhorar o ambiente de investimento 
na Europa.

https://twitter.com/hashtag/EUBudget?src=hash
https://twitter.com/hashtag/EURoad2Sibiu?src=hash
https://twitter.com/hashtag/FutureofEurope?src=hash
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O QUE HÁ DE NOVO NAS PROPOSTAS DA COMISSÃO?

DE QUE OUTRO MODO IRÁ O FUTURO ORÇAMENTO DA UE 
DAR UM CONTRIBUTO SIGNIFICATIVO NESTE DOMÍNIO?

PRÓXIMAS ETAPAS

Pacote «Quadro 
financeiro plurianual 
após 2020»

Propostas 
legislativas 
setoriais para 
os programas 
de despesas

Conselho 
Europeu

Conselho 
Europeu

Conselho 
Europeu

Conselho 
Europeu

Cimeira 
de Sibiu

02/05 
2018

29/05 
2018

09/05 
2019

28-29/ 
06/2018

18-19/ 
10/2018

13-14/ 
12/2018

21-22/ 
03/2019

12/09 
2018

Discurso do 
Presidente 
Juncker 
sobre 
o estado da 
União

> Uma ligação reforçada ao Semestre Europeu, que orienta a programação e a monitorização dos fundos, a fim 
de apoiar as reformas favoráveis ao crescimento.

> Um quadro simplificado e menos burocracia para os beneficiários dos fundos.

> Uma abordagem mais adaptada do desenvolvimento regional.

 ● O aumento das taxas nacionais de cofinanciamento irá reforçar o sentimento de apropriação e incentivar uma 
melhor qualidade das despesas.

 ● O rendimento per capita relativo continuará a ser o critério prioritário para a afetação dos fundos, ainda que outros 
fatores como o desemprego e as alterações climáticas sejam também tidos em conta.

> Um novo e reforçado programa de apoio às reformas, dotado de um orçamento de 25 mil milhões de euros, 
proporcionará incentivos a todos os Estados-Membros para realizarem reformas fundamentais e, assim, criarem as 
condições certas para a geração de emprego, crescimento e investimento.

> O novo Fundo InvestEU, com um orçamento de 15,2 mil milhões de euros que poderá desencadear investimentos 
adicionais de 650 mil milhões de euros, irá racionalizar os instrumentos financeiros existentes reunindo-os numa 
única estrutura, e dinamizar os investimentos em domínios estratégicos como a investigação e a inovação, as redes 
digitais e a economia hipocarbónica em toda a Europa.

> Em complementaridade com o apoio da política de coesão à integração social, o Fundo para o Asilo e a Migração, 
agora reforçado com um orçamento global de 10,4 mil milhões de euros, centrar-se-á nas necessidades imediatas 
dos migrantes à chegada.


